
«Nesta sociedade que vive sobre a pressão do deixa

andar, cada um que se governe, sei que são tidos como erra­

dos os que, ainda se batem pela pureza e espiritualidade dos

CORONEL SOUSA ROSAL

sentimentos, mas, mesmo assim, prefiro, nesta fase da vida -

em que a luz se vai pouco a pouco .amorteeendo, persistir
no erro, tendo a ilusão de que estou na verdade».
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Dez anos no Ministéltio Urna bela unidade TUI'ística'
no concelho de Loulé

das Obl'os Públícas
Completaram-se agora 10 anos so­

bre a data em que o Sr. Engenheiro
Arantes e" Oliveira tomou posse da
pasta das Obras Públicas.

. '

O que tem sido a sua activídade
-prodjgiosa atestam-no claramente as

L obras=que ao longo destes anos tem
vindo 'espalhando de norte a sul do
País.

'

Isto, porém, não bastaria para que
o Sr..Eng. o Arantes, e Oliveira me­

'recesse a gratidão, o respeito e o

carinho dos seus concidadãos. É que,
.parà se ser Ministro, não basta fazer
obras. É preciso, é necessário, é condição primária, que
essas obras tenham um cunho de real utilidade e que ao

mesmo tempo sejam executadas como-o devem ser e no mo­
mento exacto.
E são essas qualidades, esse discernimento, que os por­

tugueses reconhecem no actual e
' dinâmico Ministro das

Obras Públicas.
(C')ntinua na 4." -página)

No passado dia 14 de Marçô,
l:!- nossa conterrânea Maria Cam-

,

pina esteva de novo em Loulé
para delícíar, com" o- seu virtuo­
:¡¡i..�Pl-O"dll eximia.pianista, úm pú­
blico que já tão bem. a conhece

, e muito" à admira, "

Dêsta .vez não foi por inicia­
tiva' duma delegação da «Pró­
-Artes, de tão efémera existência
na nOSSa terra, apesar do entu­
siasmo Inicíaí de alguns compo­
nentes e principalmente de Maria

� �.� � � ��LWK�l
"ULTRAMARINO

,

Comemora, este, ano, o seu cen­
tenãrío, esta prestígíosa institui­
ção bancãria, que, hã precisa­
meI).te nove anos, abriu a sua

Agência em 'Loulé. A -injluência
e a, projecção 'deste Banco que
est�nde pe).aS cincó, partes ,do
Mundo", é' de' tal' forma notãvel
qúé 'a:, lista dá «The ,Stock Exc'
change Gazette» de 19/5/961, o

nsere � como 'um dos, maiores
Bancos'do,-Mundo.

'

1Fxel'c.e ,nas provincias ultra­
marinas, à' excep,ção de Angola,
as funções de Banco Emissor,
a que por contrato com o ESta­
d,) alia as de Banco central co­

mercial e de caixa de Tesouro.
Tem como correspondente Pri­

vativo naquela nOSSa ProVíncia
o Banco de Angola e dispõ� de
Filiais has principais cidades de
Moçambique, nas Ilhas Adjacen­
tes, Cabo Verde, Macau e Ti­
mor.

A cobertura bancãria do País,

(Oontinuaça:o na 3." página)

,.

..e'm'" -,

prono
lOUlE�

Campina que tanto desejava ver

vincada em' LOulé a existência
dé um movimento, que propore.o­
nasse 'ans seus conterrâneos mo­

.mentos ',de elevação espiritual
através de saraus musicais, que
contmbuíssam para apurar o seu

gosto pela divina arte de Chopin.
-Mas mesmo sem «Prô-Arte»,

Maria ',Campina voltou a tocar
em Loulé e a empolgar um audi­
tório selecte, _mas,., pouco nume­

roso.
,

'
,

,
,::

Desta vez a iniciativa partiu
da Assocíaçãe de Senhoras de
'Caridade e' teve 2 befos objec-

" tivos: pro,porclonar ao público
, louletano um sarau musícaj-. de
elevado nível e angariar .fundos
para ajudar os pobres seus pro-
tegidos.

'

E se é verç!ade que o público
de Loulé 'não acorreu' a Cine

'

,

(Continuação na ;e." página)

UMf\
Com este titulo, inseriu o Gré-"

mio aos
-

Industriais Grãficos no

seu Bnletirn agora saido br�ves
comentãriós aO artigo q-tie ,publi­
cámos sob"o titulo -«A Nação só
teria a lucrar:.-.
Jã frisámos .que não Unhamos

a «menor in,tenção de estabelecer
,

polémica com o (f'rémio dos Ir¡,-.
,dustriais Gráficos» e por isso
abstemo-nos de voltar -Jio" as­

sunto, até porque no mesmo Bo-­
letim' se diz que «Foi entend,ido
que o caso devia ser entregue ao

ad.vogado, do organismo:..

Nem todos ficam indiferentes

S'OLIDARIEDADEI
Estã -a revestir-se de autentico

movimento de reconfortante soli­
dariedade a campanha qUe temos
desenvolvido em «A. VOZ DE
LOUIÆ> a propósito do Decreto
44.780.
Industria:s grãficos dissemina­

dos por todo o País então a es­

crever-nos para manifestar o seu

apoio e satisfação pela forma co­

rno temos prosseguido' nos nossos

propósitos de ver resolvido um

problema que a tantos aflige.
Sabemos que está em estudo

um novo regulamento e porque
ignoramos quais sejam as alt'9ra­
ções que possam ser julgadas
convenientes, parece-nos vantajo­
so tentar chamar a atenção das
entidades responsáveis para as

anomalias de um decreto que de­
termina o encerramento de todas
al' tipografias que em Dezembro
de ano corrente não estejam ape­
trechadas com vãrias e modernis­
simas máquinas automãticas.
E porque este movimento de

solidariedade se assentuou muito
particularmente nos últimos 15
d�as, devido ao artigopublicado no
N.O 294 de «A VOZ DE LOULJ!:>
em que comentãmos uma carta
que nos foi enviada pelo Grémio
das Industrias Grãficas, sentimo­
-nos reconfortados sabermos que
não estamos sós na defesa intran­
sigente.de princípios que assentam
na defesa do homem contra o

Deu entrada na Câmara Muni­

cipal um aliciante e grandioso
projecto de uma unidade hoteleí­

ra, denominada «Aldeia Algar­
via».

O terreno onde assenta, com

a área aproximada de 12 hecta­

res, -fíca a 3 Kms. da praia d'9
,

Quarteira, e é francamente arbo­
rizado com pinheiros e outras
árvores de bom porte, junto das
,«Duas Sentinelas».

F'ícará a dispor de admínistra.
ção e recepção, super-rnercado,

-artigos de' artesanato, lavandaria,
estação de serviço, queimador de

lixos, restaurante, pavilhão de

quartos, praça para espectáculos
de folclore, capela, abrigos para
carros, vestíárlo, zona desportiva
(que inclui campo de ténis, cam­
po de basquete e recinto pata sal­

tos), casas com 2 e 3 quartos e

parque _infantil .

Como é óbvio, a Câmara deu a

melhor informação e concedeu to-

"
das as facilidades com vista à

, materralízaçã¿ de tão notável e

grandioso projecto. '..
';;

VIDA MUNICIPAL
A fim de tentar solucionar

com a possível brevidade alguns
problemas de Loulé, foi a Lis­
boa uma representação da res­

pectiva Câmara.
Pelas diligências 'realíáadas

com o valimento dos senhores

Eng.o Pessanha Viegas e Arqui­
tecto Manuel Maria Laginha, na

Direcção Geral de Urbanização e

do Eng.o Farrajota Ramos, na

Direcção Geral dos Serviços
Eléctricos, ficou a ideia de que
as necessidades de Agua e Es­

getos e o problema das mais va­

lias, ,em Quarteira, e rega 'do
Parque da Vila, aumento de 'p.o­
tência da' Subestação e Electrifi­
cação das Quatro Estradas, vi- )

rão a ter ,satisfação num' rutu­
re prõxímo.;: o que em' b6a,' ver­
dade .há muito se tornou pre­
mente.

I que aquele senhor revelasse aos

,seus componentes as circunstân-
: cias que rodearam as filmagens
do recente documentãrio sobre .!
Faro e que tanto desagradou a ¡
todo o Algarve. �'

Além do desvanecímento pela
gentileza, f'ícou da franca e lhana

explicação a convicção sincera
de' que os serviços da televisão,
trabalhando em condições de in­
crível precaríedade, actuam com

planificação possível e vai cum­

prindo com rasgos de sacrifício
-de 'todos os seus obreiros, desde

es, de mais modestas funções aos

mais qualíñcados.
..

A' crítica, exigindo por vezes

&�inais, terá sido algumas ve­
zéSi:lÍnj.usta.
Spubernos" que dentro em pou­

co" a cidade de Portimão será
alvo de cuidadosas filmagens, o

mesmo sucedendo com as festas
da. 'Nossa Mãe Soberána, no 'pró­
ximo dia 12 de Abril.

(

mente o candidato a emigrante.
Acontece que no atropêlo ori­

ginado pelo mar de pedidos e re­

querimentos tem havido uns com

mats sorte do que outros, na me.

lida em que o conseguem. No
entanto afigura-se que é proble­
ma que demanda longo estudo em

ordem a assentar-se num crité­
rio uniforme e que não deixe üní-

(Continua na 3." página)

Comentando

Com a 'tradrcíónal .solenídade,
reaüzou-sa. no' Domingo de Pás­
coa a festa «ehamada pequena.)
em honra dê Nossa Senhora da
Piedade e que constou quase uni­
camente da descida, procíssíonal
para a Vila daquela veneranda

imagem. Foi largamente concor­

rida de devotos que, animando as

ruas de Loulé, lhe deram um ar

festivo, apesar do frio que se fez
sentir nesse dia e que não é vul­
gar nesta época do ano.
No próx:.mo domingo, 12 do

(Continua na 3." página)

A valorização
do Fonte Santa

#

A Sotaqua-Sociedade de Em­

preendimentos T u r Í s t i c o s de
Quarteira, S. A. R. L. - acaba
de dar um passo em frente no

sentido, de valorizar a Fonte
Santa.
Quer dízer : a «Sotaquaa . vai

transformar (agora) a Fonte
Saq.ta numa estância termal.
Para isso iniciou (jã) os traba­
lhos de sondagem e prospecção
geológica necessários para a

captação ,higiénica das ãguas da'
nascente ,termal.
Vemos" assim que, finalmente,

ao cabo de uma expectativa jã
velha de muitos anos, se deram
Os prime�ros passos para se en­

trar numa fase de actLvidade,
pois jã chegou ao local equipa­
mento diversos para os trabalhos
preliminares.
Fazemos votos por que não

surjam dificuldades, para assim
poderm,os ver finalmente em an­

damento a realização dos projec­
tos sobejamente conhecidos e fa­
l¡"dos é que hã tanto tempo se

desejam ver concretizados.

Um recitolde
"'. c.

(Oontinuação na $." página)

*

Por amável deferência do
maestro Humberto de M-ello Pe­

re.ra, grande apreciador das
'coisas algarvias e quallfícado
admirador do nosso rancho de

Alte, 'que várias vezes tem le�,
vado a actuar na televisão, fOI
a supra referida representação
recebida pelo senhor Manuel Mú­
rias, director dos serviços' do te­
lejornal. ESSe facto deu lugar a

M O V 1M E N TO'
NACIONAL

F Ê 1"\ I· ,N I N O

Lemos no «Século» de 5.·-feira
"que, em determtnada terra por­
tuguesa, atingiu tal expressão a

emigração para França que não
há quem faça, os serviços rurais
e até es proprietáríos dos reba­
nhos se têm visto na necessidade
ôe os vender por' falta de pasto­
res. Um cego que ganhava a vi­
c)!) tocando concertina vendeu-a
para se fazer à prometedora Gã­
Ea!

c, 'FeIo, que toca ao concelho de
! Loulé, a obtenção do" almejado
.passaporte de turista para Espa­
nha e França tem posto em jogo'
toda a' 'sorte de influência: reco-

',pl;yndações às pessoas de família;
.pedídos aos amigos influentes;
promessas de opíparas gratíñca­
ções, .enrím, um rôr de .tentatt­
vas, diga-se bem intencionadas,

" sf' se consíderar que ao pedir-se
um passaporte, pede-se a conces­

são de uma, esperrailç,a de fortuna,
;¡_ atingir pelo trabalho, meio hon-

!DÍiI, ",,':' ,"_rado que está nas .mentes dos •
candidatos a emigrantes. A' ima-
ginação das pessoas chega a atín- 'IIIIF 1111E'�'lr �
���li��ç��ia: v��o:�����e��:\:o� :, ' E:�," ,4
t.vos por via dos 'quais se justi-

'

(J-E',",' 'N'OSSA SEN'HORAfiea a viagem turística, a gentes
cujos maiores viam chegar' os "

fim; das suas vidas, sem conhe- D A'
,

'P l E D 'A D '-ecer ao menos Lisboa, 'pelo menos

na maioria dos casos!
Ê sempre agradável' satisfazer

um pedido e bem penoso não
atender um, timbrado com o ró­
tulo de melhoria de, condições de
vida, sem que 'tal consideração
envolva censura para a ambição
local, que não satisfaz inteira-

(Continuação na 3.a página).

R�spigórnos .. :
Respigámos de vãríos jornais o

apodo de «nariz de cera» atribui­
do ao Algarve, na conjuntura do
território nacional, mormente na

parte que respeita ao turismo.

Não, senhor deputado! ... Nós é
que repudiamos as' suas infelizes
palavras acerca da nossa Provín­
cia, tão genuinamente portu­
guesa como a sua (Portugal é
um todo indivisível, nos termos
àa Constituição) e que não teme
meças com qualquer outra em

matéria de nacionalidade. L'9m­

bre-se, por favor, .do Ievantamen­
to do 18 de Junho, e da viagem
intimorata dos seus pescadores,
para levar' a boa nova a D. João
VI, e do movimento, do 28 de
Maio, aqui mai¡¡,·próximo.
Do que nós 'nãé.' temos culpa é

que Deus nos tenha dado um céu­
tão azul:; Um clima tão ameno, e

rma paisagem tão peculiar. En­
fIm, nãó/temos cuipa de «sermOS
bOllltOS». Nem o seIÍhor a tem.
Quanto' ao resto ...
Quanto ao resto, nós, os al­

garvIOS, pagamos ao Estado res­

p'eitadas as possibilidades: as

mesmas contribuições que os de­
mais portugueses e, todavia; não
temos uma auto-estrada, nem um
caminho de ferro electrificado,
nem uma ponte sobre" o Guadia-

(Continua na 3." página)

MAIS. UMA VOl (INSUSPEITA)
A DAR-�NOS RA-ZÃO

� ".
'_ - -:

.
«Sabemos muit"(J' ):lem ,que o

progresso n��' dis}?:�l1sa ..'_Sacrifi­
ClQs nem vltImas;" 'ôdntrarie-se­
�lhe, porém, a cobrança deste tri­
buto até onde isso possa e deva
fazer-se».
A propósito deste editorial en­

dereçámos ao sr. Director d� «O
Século», o seguinte telegrllma de
felicitações:

Â Gráfic'o, feil'en'se
CORcoaDA
.�_.

:
....

\� _.
�

,com o Qecreto 44180
Da !lJinpresa Grãfica Feirense,

Ld." 'de vila da Feira, recebe­
mos :3 cartas, (2 das quais por
nós suscitadas) manifestando a

sua discordância com o que aqui
tem0s escrito àcerca do Decr.eto
44.780:

, .A falta de espaço para as pu­
blicar neste número e a escassez,

dE: tempo paz:a as comentar,' ini­
be-nos de revelar aos nossos lel­
tores Os respectivos conteúdos,
mas desde já.podemos assegurar
ãquela firma_ que o faremos mui­
to go'st9.salpeñ�e no. próximo nú­
meto, P9is gostamos de tr.avar
diálogo eo�tz:utivo com quem
discorda qe nós - para ,apren­
der ou para esclarecer.
Podemos até acrescentar que

concordamos em «que se deve
caminhar para a valorização da
INDOSTRIA GRAFICA PORTU­
GUESA>.

J. B.

4 I!IIL ll�r IIIIE
prepara,

do dia 1

a' sua festa
de Maio

de louis

Ao contrário do que chegãmos
a supor, os problemas suscitados
pelo Decreto 44.780, também des­
pertaram a atenção dumá' im­
prensa que, por ser grande, lhe
podia ter ficado indiferente.
Agora, foi o importante diãrio

«O Século» que, com aquela per­
sonalidade, ponderação e respei­
tabilidade que bem merece a

pubEcar um excelente edito�ial,
inserto no dia 24 de Março, em

que anaEza, em profundidade e

conhecimento de causa os ma­

lefícios que poderiam r�sultar de
um Decreto que, a cumprir-s'9,
pode dar origem a uma crise
maior do que aquela que pretende
debelar.
Por qUe a excassez de espaço

nos impossibiEta de transcrever
hoje, na íntegra, o artigo em

referência, limitamo-nos a ar­

quivar, por agora, apenas o pe­
ríodo final:

«Director «Século)

Industrial grãfico algarvio re­
jubila por «Século> ter dispensa­
do atenção Decreto 44780 e feli- '

cita V. Ex." pela forma esclare­
cedora, lúcida e desassombrada
como foca complexos problemas,
susc.:itados por tão incompreensí­
vel diploma que espera seja re­

visto à luz realidade tomando
consideração superiores interes­
ses Naç_ão>.

Piedade Barros

Com o louvãvel objectivo de va­
lorizar as suas tradicionais fes­
tas do dia 1 de Maio, (de carãc­
ter retintamente reg:onalista) Al­
te receberã este ano a honrosa
visita do afamado Rancho Folcló­
rice da Casa do Povo de Cano
(Alto Alentejo), galardoado com

o 1.° Prémio do III Festival His­
pano-Luso-Americano.
Este Rancho tem-se tornado fa­

moso pelos seus característicos
bailados: «Salto e bico); Mazur­
ca», «Saias», «Chotisse malteza:.,

,

«Bailarico> e «Jogo de Pau>.

Desta simpãtica -e patriótica
Organização recebemos a nota

díscrímínatívg da sua
-

acção' na.

Quadra do Natal, cujo Plovimep.-
to foi o seguinte:

- ,

Receitas - Cop.tribuições 6bti­
das na Delegação" 3.159$00�, Con"
tribuições recehidaª çl,a" Delega­
cão Distrital, 11.500$00; Total
14.659$00.
Despeza - Compra de: 29

chailes_ gran<;lell.i. 11 ,_chaiIes pe­
quenos; ,4 . com��n�ações;, 149 pa­
res de me:as; 20 pares de peú­
gas'; 10 ceroulas; -B" camisas;
107,5 m. de pano para lençois;
112 mantas; 26 m, de tecido para
saias ;' 107 camisolas de malha;
12 lenços de cabeça; 11 m. de fla­
nela; 1 gravata preta; 7 novelos
d� lã: 11.569$80. Saldo 3.090$10.
Total 14.659$00.
Nota - Foram ainda distribUÍ­

das 37 peças de vestuário de
,adultos e de crianças, oferecidas
"por diversas pessoas da Vila.

Regressou de Itália, onde
se doutorou em Engenharia
de Construção Naval e Me­
cânica, com a máxima clas­
sificação, tendo obtido lou­
vores e Medalha de Prata, o

nosso conterrâneo sr. Eng.o
Dr. Sérgio Serafim Guerrei­
ro, Primeiro tenente da ma­

rinha, filho do nosso preza­
dü assinante sr. tenente Ma­
riuel Joaquim Guerreiro, 'de­
legado marítimo em Quar­
teira e da sr.a D. Alice Sera­
fim Guerreiro.

Os nossos parabéns e vo­
tos de brilhante carreira
profissional.
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SOlIDARIED_ADE!
(Continuação da 1.· página)

reino da máquina, prática que se

pretende impor quando se quer
esconder des.gníos que rerem le­

gitimos direitos humanos adqui­
ridos ao longo de vidas de traba­
lho e sacrificio.

Sabemos que na lista das no­

val; adesões que hoje publicamos
poderíamos incluir nomes de mui­
tar. mais tipografias, se não fora
a escassez de tempo que a tantos

aflige quando se trata de expri­
mir por escrito um pensamento
qUe exteriorize uma opinião, cu­
jos reflexos possam ser em seu

próprio beneficio. Mesmo para
estes casos, muitas vezes, o va­

gar excasseia.
No entanto, apesar destas e

doutras circunstâncias desfavorá­
veis, num excasse período de 15
dias recebemos palavras de aplau­
so eíncítamento das seguintes ti­
pograñas:
«Minerva do Comércio» de Por­

timão; José Pereira Teles, de

Ilhavo; «Noticias d'li;vora» de

11:vora; «Tipografia Arucítana»,
,de Mouraj «Tipografia Brados do

Alentejo», de Estremoz; «Empre­
sa de Publicidade do Algarve,
Ld."», de Tavira;'«Tipografia La­

cobrígense», de Lagosf «Impren­
sa Moderna», de li;vora; «Tipo­
grafia Modelo», de Tavira; «Ti­

pografia Alcobacense», de Alco­

baça; «C,asa Ibérica», de Elvas;
«Tipografia e Papelaria Carva­

valho», de Ovar; Amílcar Egi­
dio, de Tomar; «Tipografia e· Pa­

pelaria Silva», de Santarém;
«Gráfica Calipolense», de Vila Vi­
çosa; «Minerva Comercial Sin­

trense», de Sintra; «Imprensa
Universal», de Aveiro», «Empre­
sa Técnica dé Tipegrafia Ld."»,
de Vila Franca 'de Xira;· «Casa
Mascárenhas», d'é.�Setúbal; «Ti­

pogr.afia Triunfo»;' de Alter do

Chão; «Gráfica" do- Ave», de Ri­
ba d'Ave; «Típografia Soares,
Ld."», de Pero Pínheíros ; «Alian­

ça Gráfica óo� lSul», de Olhão;,
«Tipografia Unfãó»; de Monte-'
mor-o-Novo; «TipógÍ'afia Ribate­

jo», de, Alrneírím ; Ricardo Ma­
riano Júnior, de Santarém; «8.0-

ciedadec'I'ipog'ráflca Impre Arte,
r.e,», 1l.e S. João da Madeira; «Ti­
pografia Azemeis, Ld."», de Oli­
veira de Azemeís: «Imprensa Po­

pular TomareI)£é, Ld."», de To­

mar; ,«Viúva' de José de Sousa,
Filhos Ld."», de Viana do Caste­

lo; «Tipografia Moderna», de To­

mar; «Tipografia Orion, Ld."», do
Porto; «Tipografia Moderna», de

"um recilar de pián.o
LOULêem

I Continuação da 1.· página)

,Teatro Louletano para encher

esta sala de espectáculos, tam­

bém é certo que aqueles que ti­
veram 'a feliz oportunídade de

ouvir Maria Campina deram o

seu tempo por muito bem empre­
gado - e souberam demonstrá-lo
nos aplausos com qua coroaram

cada uma das peças executadas.

Se bem que todas elas agra­
daram plenamente, não podemos
deixar de fazer uma referência
muito especial à forma como foi

interpretada «La Campanella» que
cremos não exagerar se disser­
mos que, ,autênticamente, elec­
trizou uma assistência que se

sentiu arrebatada pelo eco dos
acordes musicais do piano de

Maria Campina.
Felicitamos esta nossa ilustre

conterrânea por ter proporciona­
do ao público de Loulé uma bela
noite de recreio espiritual e fe­
licitamos igualmente as Senhoras
de Caridade pela sua feliz inicia­
tiva.

O sarau foi precedido de uma

palestra proferida pelo nosso ilus­
tre conterrâneo sr. Dr. Armando
Rocheta Cassiano, que frizoh en­

tender que a indiferença de mui­
tas pessoas pela música clássica
resulta de facto de não terem

�preendido a ouvi-la - para me­

lhor a compreender.
O programa compôs-se dos se­

guintes números:

I PARTE

Concerto em dó maior, de Bach­
-Boskoff e Chaconne com 21 va­

riações, de Haendel.

II PARTE

Valsa (O Canário), de Mozart;
Va1sa (A Esperança), de Beetho­

ven; Valsa Brilhante Op. 34 N.O

l, de Chopin; Valsa de Amor, de
Moszkowski e Dança Vienense,
de Friedman-Gãrtner.

ID PARTE

Noturno (para a mão esquer­
da). de Scriàbine; Improviso Op.
142 N.O 3, de Schubert; Poema
em Prosa N.O 2, de Claudio Car­

neiro; Estudo de Concerto N.O 3,
(' La Campanella, de Liszt.

No final do sarau, as Senhoras
que o promoveram reuniram-se
com Maria Campina para a fe­
licitarem pela sua bela exibição
e agradecer a gentileza da des­
locação a Loulé com tão benéfico
E.' altruístico objectivo.

J. Barros

Coimbra; «Casa Triunfo», de S.

Tiago de Cacém; «Tipografia E's­

tevam», de Cartaxo« <<Tipografia
Ferreira», de Lagos; «A Gráfica
da Guarda», da Guarda; Paulo
Serafim, de Faro; «Tipografia
Mil-Homens», de Bombarral; «Ti­
pografia Comercial», de Caldas
,da Rainha; «Tipografia Mícae­
lense», de S. Miguel (Açores), e

«Tipografia Câcíma», de Faro.

Com o apoio incondicional que
acabamos de receber verificamos
como se sentem feridos os mais
legítimos interesses de tantos in­
dustriais gráficos para quem o

cumprimento do Decreto 44.780

seria uma autentica sentença de

morte, pois as opiniões são una­

nimes em formular votos pelo
êxito da campanha que empreen­
demos, ao mesmo tempo que nos

felicitam por uma iniciativa que
consideram meritória e feliz.
As cartas que temos recebido e

guardamos como prova insofis­
mável da razão que nos assiste,
são autenticos depoimentos de'
quantos Se sentem atemorizados
com um futuro que se lhes añgu­
ra incerto e nebuloso. E isto nos

conforta e incita a que prossiga­
mos sem desfalecimentos até que
o problema tenha uma solução
satisfatória.
E por tantas e tão desvanece­

doras provas de amizade, consi­

deração e pelo apoio recebido,
nós não, podemos calar a nossa

mais profunda gratidão, visto

que, sem esse apoio, chegariamos
a duvidar da nossa própria ra­

zão.
Propositadament'e reservámos

para final uma referência muíto

especial a uma carta que recebe­
mos do importante industrial la­

cobrigense e ex-presidente da'
Câmara Municipal de Lagos, sr.

José Ferreira Canelas e qus não
resistimos a publicar na íntegra
por a consíderarmos um válido
repoímentee
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Francisco Mal,tins farrojota & filhos, [.da
Acompanhando a evolução do Comércio ...
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DISTRIBUIDQRES de:

Produtos Alimentares empacotadas -

Conservas de Peixe (especialidades)'
Conservas de Carne
Conservas Vegetais
�Bebidas Nacionais e Estrangeiras

DiSTRIBUIDORES EXCLUSIVO_S de:

�Cbfés «AMAZONAn
'

jVi�hos de Mesa �AREALVA" e "BENFICA»,·
Aguardente dé Medronho "TIA.NICA»

PRQDUTOS da U. C. A. L.

leite simples
leite com aramas

Yogurt
Notes

Manteiga
Queii? (em fracções)

.

MARCA

I
REGISTADA I

Telefone P. B X.: 2

Telegramas: VINOl
Apertedo r 13

� .. ao serviço do consumidor
. '.

LOU LÉ

A�MANC�L - poço

+

AgradeCimento
Francisco Sousa Matoso.

(Mestre Palmeira)

PIANO
Vende-se piano em óptimo.

estado de conservação. Nes��,
ta redacção se informa.

.
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Ex.mo s-.

B6 incidentalmente e' de forma
muito apagada me posso também
considerar industrial 'de tipoqra­
fia, mercê de uma' pequena he­

rança de uma pessoa de família
que me colocou na posição de co­

proprietário de uma modesta ti­
pografia de província.
Industrial de outros ramos de

actividade e com uma vida de
trabalho 'muito intensa, não te­
nho tempo para pensar sequer na
tipografia de qUe sou sócio. Mas,

,
curioso como sou por todos os as­

suntos', q'ue interessam a econo­

mia e, o trabalho nacionais, tive
na devidá altura a oportunidade
de ler o infelicissímo decreto N.O
l¡1¡.780 e então, quando li no seu

preâmbulo que o diploma fôra
apresentado à consideração do
Grémio Nacional âos Industriais
Gráficos e dele obtivera inteira

concordância, só tive um comen­

tário: mas que vergonha!
PJ este comentário que venho

publicamente oferecer a V. Ex."
como prova da minha solidarie­
dade pelo artigo «A Nação só te­
ria a lucrar> que hoje tive a

oportunidade de ler no N.O 294 de
«A VOZ DE LOULPJ».
Aceite V. Ex." os protestos do

meu muito apreço e da minha
maior coneiâeração,
Lagos, 22-3-64

De V. Ex.·
Mt.o Atentamente

José Ferreira Capelas

*

O n.v 7 do Boletim do Grémio
dos I. Gráficos traz-nos agora a

agradável notícia de que a Cor­
poração da Imprensa e Artes
Gráficas elaborou um projecto de
alteração ao texto do Dec. 44.780,
«e que se crê satisfazer na

medida do possível os interesses
de todos os industriais deste
sector».
Registamos o facto com muita

satisfação e daqui endereçamos
as nossas felicitações à Corpora­
ção da Imprensa e' Artes Grá­
ficas.

J. M. Piedade ,Barros

, -
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Tribunal Judicial
: da Comarca de Loulé

r:

ANúNCIO

PUBLICAÇÃO

. EMPREGADO'�
Precisa-se de empregado,

para serviços elementares de
escritório (armazém), de,
preferência reformado.
Nesta redacção se in­

forma.

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta «Bed�-'

ford»
,
com pouco uso, de caixa

fechada, para carga e passagei­
ros.

Nesta redacção se informa.

Sua filha Maria de Jes'Us' o Doutor José António Cara-
Matoso Franganito e seu

.. peto dos Santos, Meritíssimo' Juiz

genro Filipe Martins Frá;rí.-� i. de Direito na Comarca de, Lou-

ganito, no desejo de ev.itar; : lé :
, " '

"qualquer falta Jnvoluntária,!; Faz saber, que, no dia QUA-
� 'I'RO do próximo mês de MAIO,

vem, por este .meío; paten-. ,'pelas ONZ:{i: HORAS; à porta
tear a todas as pessoas oseu :i deste Tribunal e nos autos de

profundo reconhecimento' e J:l.,;, :: Execução de sentença que José

'd
' ,

I 'f"
. 'Pi-res Guerreiro, casado, comer-

sua grati ão pe às mam es-
ciante, residente no lugar de São

tacões de pesar que lhe tes-. ...·austino, freguesia de Boliqueí­
temunharam por ocasião €lo me, desta comarca move contra

falecimento do seu chora40-'
Custódio José Guerreiro Matias

Parente e bem assim às que
Longuinho e mulher MarHia Lou­

renço Coelho, ele comerciante e

se dignaram acompanhá-lo à ,ela doméstica, residentes no Po­

sua última morada. vo e freguesia de Bolíqueíme,
i, desta comarca, se hão-de pôr pe-
la primeira vez em praça e arre­

matar a quem maior preço ofe­
recer acima dos valores indicados,
os seguintes:

PR11:DIOS

J osé Domingos
de Sousa §r Aleixo,
LIM'ITADA

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé,'
ANÚNCIO

PUBLICAÇÃO
O Doutor Jacinto Duarte,

Primeiro Substituto do Me­
ritíssimo Juiz de Direito na

Comarca dê Loulé.
Faz saber, que, pela pri­

mei secção de processos da
Secretaria Judicial desta Co­

,

marca e nos autos de EXE­
� CUçÃO ·SUMÃRlA. que MA­
NUEL NUNES PORTELA
FARIAS, casado, comercian­
te, residente no sítio de Vale
de Éguas_, freguesia de Al-

. mancil, desta comarca, move
contra ANTôNÍO DOS SAN­
TOS BOLAs, e mulher GER-:'
TRUDES DOS REIS PÃ.S�
COA BOLA�, ele' agricultor
Po ausente em.parte incerta,
cuja última _ residência co­

nhecida foi no sítio e fre­
guesia da Luz .de Tavira e

ela doméstica, residente em

Alfundão, Julgado Municipal,
de Ferreira do Alentejo, cor­
rém éditos .de TRINTA
DIAS, a contar da data da
segunda e última publicação
do presente anúncio, citan­
do o executado atrás referí­
do, para, no prazo de. CINCO'
DIAS, findo .que seja o-dos
éditos, pagar ao menciona­
do exequente Manuel Nunes
Portela Farias, a quantia
exequenda de ClNCO MIL,

, ESCUDOS. e .juro legal e'
,partir do vencimento até pa­
gamento integral, despesas
com o protesto e mais legal,
nos mencionados autos, cu­

jo duplicado já foi entregue
a sua mulher em vinte e três
de Janeiro do corrente ano.

Loulé, 16 de Março de
1964

'

o escrívâo .de direito

Joaquim Guerreiro Braslio .

Verifiquei:
O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

Jacinto Duarte

Comprar' Tecidos'

na CASA MIMOSA
é ter a certeza de acom-"

ponha!' a moda e vestir

co� 90st� e ele9�n,c_ia.

Magnífica Excursão<:
a MCldrid, Andaluzia e Cibroltor

Assistindo-se à tradicional

SEVILHAFEIFtA

EM MODERNO AUTO-CARRO

Pr:meiro) - A nua propríeda-
:. de doe um prédio urbane que se

compõe de uma morada de ca­

sas para habitação, dependência,
forno, cisterna e quintal, nq Povo
e freguesia de Boliqueime. Val à
praça no valor de MEZ MIL ES­

CUDOS�
Primeiro) - A nua propríeda- ,

de de um prédio rústico que se

compõe 'de uma courela de terra
de semear com árvores, no mes­

mo povo de Bolíqueíme. Vai à

praça no valor de DOIS MIL E

QUINHENTOS ESCUDOS;
Terceiro) - A nua propriedade

,de metade -índívísa de um prédio
rústico que se compõe de uma

courela de terra de semear com

árvores, no sitio do Lago, fregue­
sia de Boliqueime. Vai à praça
no valor de SEIS MIL E QUI-

. NHENTOS ESCUDOS;
Quarto) � A nua propriedade

de metade indivisa de um prédio
rústico que se compõe de uma

courela de terra de semear com

árvores no sítio do Vale Silveira,
freguesia de Boliqueime. Val à

praça no valor de QUINZE MIL
"E QUINHENTOS ESCUDOS;

Qu:nto) - O direito e acção,
sem ,usufruto, e toda a herança
ilíquida e indivisa deixada por
óbito de António Guerreiro" Ma­
tias, falecido em um de Julho de
m!1 novecentos e cinquenta e seis.
Vai à praça no valor de QUINZE
MIL ESCUDOS. '

Loulé, 7 de Março de 1964

O escrivão de direito da 1.· secção,
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
José António Carapeto dos Bantos

(obrancas
, difíceis

JOSli: ALVES MARIA, NOTA­
RIO DO PRIMEIRO CARTORIO
DA SECRETARIA NOTARIAL
.JE LOUL.l!:.

Certifico, para efeitos de publi­
.cação, que por escritura de 6 de
Janeiro de 1964, lavrada de' fo-

"

lhas 53, verso, a folhas 55, ver­

so, do livro número 16-C para
escrituras diversas, deste, 'Cartó­
rio, foi dissolvida por mútuo
acordo dos sócios a sociedade
José Domingos de Sousa & Alei­
XO, Limitada, com sede na' povo­
ação e. freguesia de Almansil,
concelho de Loulé, e efectuada a

liquidação e partilha dos haveres
socials, cujo activo era constitui­
do apenas por dividas activas no

montante de 50.000$00 que fo­
ram ,a�judicad�s em partes iguais,
aos UnICOS SÓCIOs José Domingos
de Sousa e Manuel José Aleixo
que reciprocamente se autoriza:
ram para todos os actos de publi­
cação e registo,

. "

Está conforme

S�cretaria Notarial de Loulé,
dois de Abril de mil novecentos
sessenta e quatro.

O Notário

José Alves Maria

AVISO
o Distrito de Recruean-en­

to e MobilizAção n.? 4 torna

públ Co que os mancebos que
residam no Algarve. em con­

celho diferente daquele pal
onde foram recenseados para
o serviço militar. e que, no

Corrente ano, tenham de ser

presentes à JuntR de Recruta"
mento, podem ser inspeccio­
nados no concelho onde mo­

ram, desde que aí vivam há
mais de trinta dias, o que de
vem ccmprovar com atestado
de residênciR da Juota de
Fr, guesia a juntar a requeri­
mento. elaborado em papel
comum de 25 linhas, dirigido
ao Chefe do D. R. M. n.O 4,
a apresentar impreterivelmen_
te até ao dia 15 do próximo
mês de Abril.

,f'
Açredectmeato �

A família de João MarÇ'a1
de Castro na impossibili­
dade de, o fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de nomes, vem por este meio
testemunhar a sua profunda
gratidão a todas as pessoas
que de qualquer forma exte­
riorizaram os seus sentimen­
tos de pezar e às que se di­
gnaram acompanhá-lo à sua
última morada.

t
Agradecimento
A família de Francisca

de Sousa Brito Tomé, pro;"
fundamente grata, vem por
este meio tornar púb.lico o

seu reconhécnnento a todas
as pessoas que se dignaràm
acompanhar a saudosa ex.

tinta à sua última morada..
e às que pór qualquer forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar.

da

Visitando: - Badaiós, Cáceres, Toledo, Madrid,
Granada, Málaga, Torremolinos, la linea de
la Concepcion, Gibraltar e Sevilha.

DE 17 A 26 DE ABRIL

OrganizaçAo da

Agência Peninsular de' Viagens 'o Turismo
Direcção de DI. AIICIJIAIIJO VIEGAS

Rua Conselheiro Diva)', 58 - F A R O - Telaf. n.O 216

FILIAL EM LOULÉ:
Praça da Repllblica, 26 Telefone n.O 375

Em Lisboa e província,
trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Ameiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

1llorio l1ugnsln 111. 1)olufilll
Médica

Tf:LEFONES ¡ Consultório: 386Residência: 381

Avenida José

LOULd:
Costa Mealha, 38
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f�rnaD�� la�iD�a & Irmã�, Lda

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura lavrada
aos vinte e sete de Janeiro de mil novecentos e quarenta e quatro,

_de folhas 26 verso a 29, do livro 335 do notário que foi desta Secre­

taria, Bacharel Victor Castre da Fonseca, cujo arquivo se encontra
a cargo do notário do Primeiro Cartório, Lic. Luiz Augusto da Silva
c Sabbo, foi constítuída uma socíedade por quotas de responsabilidade
limitada, entre Fernando Luiz Laginha Ramos e António Lagínha
Ramos, com o seguinte estatuto:

Primeiro: - QUe nos termos da Lei e dos presentes Estatutos, é

constítuídn por tempo índetermínado, contando-se o seu inicio desde o

dia primeiro de Janeiro de mil novecentos e quarenta e quatro, urna
sociedade comercial por quotas, de responsabílldade limitada, da qual
eles outorgantes ficam sendo os únicos sócios, sob a firma «Fernando

Laginha & Irmão, Limitada», que terá a SUa séde em Loulé, na Rua

Cinco de Outubro, número 51 e 53 de polícia, podendo estabelecer as

sucursais e filiais que entender, e que terá por objecto o exercicio do

comércio e índústríã de ourivesaria e relojoaria, e qualquer outro que
a sociedade resolva explorar, com excepção do bancário.

Segundo: - O -capítal social 'é de 20.000$00, e corresponde à soma

das duas quotas iguais dos sócios; é em dinheiro, está integralmente
realizado, tendo já dado entrada na. caixa social.

Terceiro: - O sócio que pretender ceder "a sua quota terá de a

oferecer previamente, em carta registada, ao outro 'socio, a quem fica

assegurado o direito de' a adquirir pelo valor acusado no 'balanço que
para tal efeito 'se dará, acrescido da respectiva parte nó "fundo de

reserva, devendo o respectívo pagamento efectuar-se no prazo de ses­

senta dias, a contar .da conclusão. do balanço. Se o sócio a quem a

quota fôr oferecida declarar que a não pretende adquirir, ou não res­

ponder, também em carta registada, no prazo de 30 dias, contados da

data da COnclusão do balanço, poderá a referida quota ser livremente

cedida. -

,

Quarto: - A sociedade será representada em juizo e rôra dele;"
activa e passivamente, por qualquer dos dois sócios, os quais ficam
nomeados gerentes,' com dispensa de caução e sem retribuição, po­
dendo, por isso, qualquer deles usar a firma, mas só nos actos e ne­

gócios da, sociedade, e nunca em letras -de favôr,' fianças, ,abonações
e mais· actos e 'documentos semelhantes.

Quinto: -' O sócio qUe infringir o disposto no artigo anté­
rior será responsável pelos prejuízos que causar à sociedade.

Sexto: - Nenhum dos sócios poderá exercer, em seu .noms índí-.;

vidual, associado com outrem ou .por interposta pessoa, qualquer ramo
de negócio que fôr explorado por esta sociedade, sem consentimento,
por escrito, do, outro sócio.

.

Sétimo: - o balanço anual será fechado com' data de 31 de De­

zembro, sendo os lucros líquidos que resultarem do mesmo, depois de
reàuzidos 5 % para fundo de reserva, conquanto este não estiver rea­
lizado, ou sempre que seja preciso reíntegrá-lo, dividido pelos sócios
em partes guais, e de igual forma serão suportados os prejuízos.

Oitavo: - As assembleias geraís.. a terem lugar, serão convoca­

das por cartas registadas, dirigidas aos sócios, com 15 dias de ante-
cedência..

'
-

.'

..

Nono: - No caso de falecimento Ou interdição de um' dos sócios,
es seus herdeiros, ou representantes, exercerão em comum os direitos
do falecido, representados pela cabeça de casar ou tutor.

, Parágrafo único: - Não desejando, porém, o sócio sobrevivo con-

tinuar a sociedade com OS herdeiros ou representantes do sócio fale­

cido, ou interdito, ficam estes obrigados a ceder, no prazo de 60 dias;
à pessoa escolhida para tal, pelo sócio sobrevivo, a quota do falecido,
ou interdito, pelo valor acusado no balanço que então se dará.

Décimo: - Esta sociedade poderá dissolver-se nos casos marca­

des na lei, e ainda, pela simples vontade de qualquer dos actuais só­

cios: seus' fundli:dorês. Porém, no caso de falecimento de um dos . ac­

tuais sócios, os seus' herdeiros, ou representantes, não poderão dissol­
ver a socíedade, salvo' se o sócio sobrevivo não índícar a, pessoa esco­

lhida por ele pa"a adquirir a quota do falecido, no prazo de 30 dias ..

Décimo primeiro: - Dissolvida a socíedade, proceder-se-á à

liquidação e partilha, como se deliberar, salvo se algum sócio quiser
ficar com todo o activo e passivo social, caso em que lhe será feita
a aüjudícaçãopelovalor com que convierem..

Décimo segundo; -;:- EIl! todo o omisso regularão "ãs disposições da
Lei de 11 de Abril de 1901, e mais legislação aplicável, e as delibe-

rações tomadas em reunião dos sócios.
' .

,VAI CONFORME O ORIGINAL

Faro e Secretaria Notarial, dezanove de M,arço de mil novecentos
e sessenta e quatro.

.

O Ajudante da Secretaria Notarial

(a) Jgão Clara Barreto

Iemenícndo
(Corttinuação IU. 1.· página)

camente dependente da sorte de­
cisões de tamanha importãncia
para a vida de cada qual. Evi­
dentemente que o estudo deverá
fazer-se à escala nacional, com.

atenção pelo interesse geral e

sem menosprêzo pelo dos parti­
culares.

:m que temos lido e ouvido que
esta emigração que se processa
pela França tem sido benéfica

para o Pais' e para os próprios
interessados, já se vê. Será tal­
vez urna questão de coragem pa­
ra enfrentar o problema a tem­

po e horas, não vá acontecer que
o estudo e solução sejam tão mo­

rosos que para nada sirvam!

*

Foi posta a concurso a cons-

� trução do lanço entre a estrada
nacional 124 e a Brazieira de
Baixo com terraplanagem e pa­
vimentação a macadame. Os tra­
balhos que a constítuem refe­
rem-se à continuação da Estrada

Municipal de Salir ao Ameixial,
passando pela Brazieira de Bai-
xo.

*

Uma conhecida e poderosa em-

presa solicitou autorização para
construir nas Quatro Estradas,
uma mod�rna e grandiosa esta­
ção de serviço que inclue dois re­

cintos, a norte e sul da estrada,
para os lados de Faro, visando
a abastecimento de gasolinas e

derivados, encontrando-se previs­
ta a instalação de um bar, sani­
tários, armazém e moradia do
guarda.

«Quadros
de Loulé Antigo»
Um livro que todos os

Iouletanos
.

devem ler
.

e guardar.

F.

IIIIIIF 1IIIIIc � llllr
OE NOSSA SENHORA
DA PIEDADE

IIDITAL

se

eis o

NOME

qu-e lhe
garante

(Continuação da 1." 'págirta)

corrente, completa-se o ciclo fell­
tivo tradicional da nossa víla, em

honra da Virgem sob a invoca­
ção de Nossa Senhora da Pieda­
de, ou melhor, na linguagem do
nosso povo, da Mãe Boberana..
Desde a Pá-scoa que a imagem,

trazida do seu pequeno santuário,
é objecto da veneração dos fiéis
na Igreja Paroquial de S. Sebas­

tião, onde, como sempre, a in­
fluência de devotos tem sido con­

tinua, enchendo-se o templo du­
rante as novenas.

'Pudo se prepara para que ra

festa tenha este ano o tradicional

brilhantismo, para o que muito
contribuirá· a vinda a Loulé dos
milhares de forasteiros que não

dispensam de nela participar.

VEttDE�S'E
UMA HORTA, nos ar

redores da Vila.
Nesta redacção se

informa.

TRESPASSA-SE
SEM PASSIVO

Grande estabelecimen·
to comercial, no me­

lhor local da vila.
Trata: Dr. Manuel

Gonçalves - Telef. 112
- LOULE'.

JOAO ANTONIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ALVA­
RO MARTINS CATARINO re­

quereu licença para instalar uma

destilaria de aguardente, incluída
na 2." classe, com os inconvenien­
tes de perigo de incêndio, cheiro
,� alteração das águas" situada na

Portela do Barranco, freguesia de
Salir, concelho de Loulé, distrito
dp Faro, controntando a Norte,
Nascente e Sul com José Pedro e

3. Poente corn Caminho,
Nos termos do ttegulamento

das Indústrtas- Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con-
� �i

tarda publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa- >

das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar ,Q, ")
respectívo processo nesta Cir-

,.

cunscrição Industrial, com sede'
em Faro, na Rua do Distrito de,
Faro, 'n.O 2 - 2,° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 24 de Março de .1964

O Eng.O-Chefe da. Circunscrição,

João Antónón a" Silva Graça
Marti""

Propriedade
,VEN DE S� urna prr prie- .

dade .na Fonte d'Apra, com

bastantes amendoeiras, oli­
veiras, figueiras, alfarrobeíras,
casas de habitação. dep-ndên
cias aqrícolas e cisterna.
Trat;'¡f' com Aníbal Mar

tins Made'ira - Campina de
Cima ,.:..;:.., LOUE-E'. "�. " .,

TRAe 1'0 R
Vende-se um tractor; marca

NUFFIELD UNIVERSAL
PIT' born estado.
T.ata: Manuel Francisco

Guerreiro - RuEi 5 de Outu­
bro, 2 e 4 - Telefone 183 -

LOULÉ,

VENDESE, com '6 divisões,
quintal. água e luz. na R, Com
bate-ntes da Orand - Guerra,'
n.OS 15 e 17.

'

Recebe ofertas Maria' do
Carmo Coelho - Rua Frei
Joaquim de Loulé .(Camp;na

.

de Cima) - LOULE.
.

«A VOZ DE LOUL:m»
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Tribunal Judicial'
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

, ,

1. a publicação
O Doutor Alvaro Augusto

Garcia, Segundo Substituto
do Meritíssimo Juiz de Di-'
reito na Comarca de Loulé.
Faz saber, que, pela pri-

.

meira secção de processos da
Secretaria Judicial desta co­

marca, e nos autos de EXE­

CUçÃO DE SENTENÇA -

POR QUANTIA CERTA -

que MANUEL VIEGAS CA­
VACO e mulher MARIA
FRANCISCA DE SOUSA
CLEMENTE, ele trabalha­
dor e ela doméstica, residen­
tes no Largo Doutor Manuel
d'Arriaga, desta vila movem

contra MANUEL DE SOU­
SA CARVALHO e mulher
MARIA TERESA COR­
REIA, ele motorista e ela
doméstica, residentes no Po­
vo e freguesia de Quarteira,
desta comarca, correm édi­
tos de VINTE DIAS, conta­
dos da segunda e última pu­
blicação do anúncio, citando
os crédores desconhecidos
dos referidos executados, pa­
ra. no prazo de DEZ DIAS,
posterior ao dos éditos, re­

clamarem o pagamento de
seus créditos pelá 'produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na
aludida execução,

Loulé, 14 de Março de 1964
o escrivão de. direito,

Joaquim Guerreiro Bra8ão

Verifiquei
O Juiz de Direito, 2.° Substituto

(a) Alvaro AUgU8to Garcia

MELHORES PREÇOS
,

MAIS Q,UALI DADE
MELHORES SERViÇOS

MAIS HIGIÉNE

'I

"

prefira as mercearias fB[lJf¡]11]

�m�m AO SERVIÇO DA FAMILIA

Re-Sp-'J'go'mo' s ndicato Na.ciD.nal dos E�pre�ados de EscritÓriO
,

. S... e Calxluros do DIstrIto de Faro
.

(Continuação da 1.· página)

Mário Leppo

PIA o

Faro, 25 de Março de 1964

a) José Gomes Pacheco

(Continuação da L,· página.)
está assegurada através de 90

Filiais, Agências, delegações e

além de uma rede de Correspon­
dentes que é, sem dúvida, das

I mais completas.
Dispondo de urn prestígio· in­

ternacional de relevante nomea­

da, o Banco Nacional Ultramari­
no está ao serviço da economia

portuguesa, para todas as opera­
. ções de crédito e transferências,
sendo conhecido de quase todas
as nossas colónias de emigrantes.
a quem orerec., as maiores faci­
lidades para a transferência dos
seus capitais de amealhamento.
Com o desenvolvimento turístí­

.o que .para a nossa Província
se está carriando, oferece ain­
da o Banco Nacional Ultramari­
no a larga possibilidade de trans­
ferências de capitais que se' pre­
.endam investir na compra doe
imóveis ou no fomento da in­
dústrín hoteleira.

São 100 anes ao serviço da
economia da Nação, que vão ser

festivamente comemorados e

exaltados e a maior garantia
para todos os qUe confiem a es­

ta grande instituição de crédito
as suas operações bancárias.

MOLEIRO
PRECISA-SE, para aze­

nha m o t o r i z a d a, em

bom local.

Nesta
informa.

redacção

O Presidente da Asse�bleia Geral

Cerâmica
Pretende-se terrenos com

barro ou aceita-se socíedade

para ampliação das instala­

ções de- cerâmica de José da
Silvá Pontes-

Patã - BOLIQUEIME

PI+édios
Os herdelros de Manuel Rosa,

da Ponte, vendem os seguintes
prédios:
- 7 moradias na Rua Alto de

S Domingos, números: 6-8-9-10-
-11-12 e 7 com r/c., 2 quintais e

1.° andar, estando este devoluto.
- 1 moradia na travessa l.· de

Maio, n.· 1.
- 2 moradias nos n.OS 23 e 25

da Rua dos Oleiros.
- 1 casa n aAvenida General

Carmon,a, n.O I, 3, 5 e 7 (Café
Havaneza).
- 1 courela de terra de se­

mear com alfarrobeiras e olivei­

ras, denominada «Monte dos Ra­
tos», no sitio da Malhada Velha.

Tratar com Gilberto ¥aria de
Freitas ou Dr. Jaime Guerreiro
Rua - Loulé.

C O N V O C A ç Ã,r9';.'::,é ,,):
na.: nem telefones automáticos, ii 'i,

nem um liceu feminino,' nem um
'

4'

campo de aviação, cuja necessi- Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sin-
· d11:de, urgente já data hã quase dicato Nacional, convoco a sua Assembleia'Geral Or-
trinta anos, nem zona de Jogo, di

r • •

d' 10 d Ab '1
"

: nem Carnaval que valha esse maria a reunir no Ia e rr p." f.", as 20,30 ho-
,

no�e, .nem festej?s, �a Sema.na ras na Sede Rua 1.0 de Dezembro 26 _1.0 desta ei-
Santa, com a projecçao que tem' '. "

os"cià,' sua terra, nem um estádio dade, com a seguinte ordem de trabalhos:
i mtmícípak (e o Sporting Clube ""'�'.�

¡ Qlha�ensl".; já deu mufto /n:taior 'Aprovação do 'Relatório e Contas do Exercício
contríbuto ao desporto nacional

d 1963que o, Sporting de Braga), nem' e,.
¡ h�t�is em proruaão.,; .

"_Enfim, -o que temos é nosso e Faltando o número legal de sócios a Assembleia
feíto com o «sangue, suor e·- lá- .., .',
Kt;imas> dos particulares que er- funcionará uma hora depois com qualquer numero.
gueram do areal do Ancão a

'

·

bela Praia de Faro; de meia dú­
zia de pensões desconhecidas, três ,

Oil quatro hotéis com esse home,
e pouco mais, porque o correr sô-

zinho, sem ajuda de ninguém, es-

calfa depressa e- pode ser ruinoso

para a saúde.
Pôde estar, certo e, descansado

dé .. que o dinheiro que.os futuros
.

(llla'nro 11 tilf¡ amarl'noturistas deixarão aqui irá entrar,) . U r
'na medida correspondente nos

· cofres do Estado e por. esté será

; repartido irmãmente por todos
os portugueses.,

Portanto, senhor deputado, des­
culpe-nos, mas invejar a obra aoe
'Deus Nosso Senhor não é, de bom

crístão.
. '

VENDE SE, baratíssimo,
um .piano vertical, de .fabrico
alemáo,
Nesta redacção se informa.

EDITALt
\.._

JOAO ANTONIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOA­
QWM MENDONÇA CAVACO

l r�qu,�r.eu ,licença para instalar um
: estabeleclmento de fabrico de
pão, 'incluido na 3.' classe, com

'os inconvenientes de fumo e peri­
go de incêndio, situado em Vale
Judeu, freguesia de S. Sebastião,
cGncelho de Loulé distrito de

Faro, confrontando' a Norte, Sul
, Nascente com o requerente e a

Poente com Caminho
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edita"l, po­
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
Faro, n.O 2 - 2.° (Edificio da Mu­
em Faro, na Rua do Distrito de
tualidade Popular).

Faro, aos 19 de Março ,de 1964

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

João António da'Si'bvà Graça
Mar'tinB

Dr. Mário Guerra Roque
Médico Especialista

DAS CRIANÇASDOENÇAS

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO, 21 _ Telef. 413 FARO
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Fazem anos em Abril:

Em 9, as meninas Ana Cristi­
na Rebelo de Ramos Mendes,
Otíüa Maria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa Piçarra.
Em 10, a sr.a D. Laura Eze­

quiel Vasques Pinheiro Pinto.

Em 11, o menino António José
Cavaco Carrilho e o sr, Vítor Vi­
nhas Pinto Lopes, residente em

Lisboa.
Em 11, o sr. António Santos

Simões, e o sr. Quirino Cae­

tano de Brito da Mana.
.

Em 12,'a sr.s D. Maria das Do­
res Anica, residente em Lisboa.
Em 13, os srs. Artstídes Jor­

ge Sousa Gema,' Hermenegildo
Manuel Guerreiro Lopes e Sér­

gio Rodrigues Contraíras.
Em 14, os srs. Major Faus­

tv Laginha Ramos, Leopoldino
Guerreiro Portela, residente na

Venezuela, Mateus de Sousa Gon­

çalves Cachola e Hermenegildo
de Sousa Lopes, e a sr.a D. Vi­
tória Mendonça Mendes.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr.a D. Alberta de

Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr. Filipe Santos, Vi­
nhas e a menina Aldina Maria
da Silva Ferreira.
Em 17, os srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento

das Neves, residente em Boli­

queime.
Em 19, a menina Margarida

Maria'Sebastião Gonçalves.
Em 20, o menino Luís Miguel

Ferreira Rua, residente em Luan­
da e o sr. Fernando Manuel Vie­

gas de Brito.

PARTIDAS E ;CHEGADAS
�� ;':1:4.� �'.....__. .. ¡ ....ct��

Regressou de, Angola, onde

prestou serviço',m!litar no posto
de alteres, o nosso prezado con­
terrâneo e amigo sr. Dr. Fran­
cisco�anuel de Sousa Inês.

- Çom sua família, passou al­

guns ,dias em Loulé o importante
índustríaí .em Alhos Vedros e nos­

so prezado amígo é assinante sr.

Manuel de Móra Féria.
- A passar a' Páscoa com sua

família esteve em Loulé o nosso
conterrâneo e d�iiic�dli! amigo sr,

major Fausto Lagl'D.ha dos Ra­

mos, nosso prezado assinante em

Lisboa.
.

- Retirou para Lisboa, onde
fixou residência, o nosso conter­
râneo e prezado amigo e assinan­

te sr. Manuel Rodrigues cebola,
que há pouco deixou de exercer

as funções de encarregado da
rede eléctrica, por ter atingido o

limite de idade como funcionário

da. Câmara Municipal de Loulé.
- Com curta demora, esteve

em Loulé, acompanhado de sua

familia, o nosso conterrâneo,
prezado amigo e assinante em

Lisboa sr. Fernando de Aragão
Moura Soares.
- Acompanhado de sua cs-

.

posa, deu-nos o prazer da sua vi­

sita, .0 nosso dedicado amigo,
conterrâneo e 'prezado assinante

sr. José da Conceição Dourado.
./

./

CASAMENTO

- Com grande solenidade, rea­
lizou-se, no passado dia 20 de

Março, na igreja de Nossa Se­

nhora da Graça em Sagres, o

auspfcioso enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Irene Teixeira Pi­

res, gentil e,. prendada filha do

nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Gonçalves Pires e da sr." D.

Laurinda Teixeira Nunes Pires,
importantes proprietários em Sa­

lir, collJ. o sr. Joaquim Manuel
Guerreiro Dias, estudante de me­

dicina, filho do sr. Joaquim Dias
Faisca e da sr.a D. Maria Mar­

tins Guerreiro Dias, também im­

portántes proprietários em S�lir.
Apadrinharam o acto, por par­

te dtl._noiva, o'sr. Dr. José Fer­
reira:de Castro e SUa esposa sr."

Dr.' D. Beatriz A..Lucília Tei­

xeira._ de ·çastro e por parte do
noivo o sr. Dr. Manuel da Silva

e sua.J:'esposa sr.' D. Maria d"

Conce¡ção Sintr.a Silva.
Aos' "numerosos convidados foi

servi-d&'-um ffnissimõ e abundan­
v� «copo de águà� no''«Hotel da
Balieira� em Sagres.
Ao simpático casal, que seguiu

em viagem de nupcias para o es­

trangeiro, enueteçamos os nos­

sos parabéns e formulamos votos
de uma vida conjugal repleta de
venturas.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Com multa felicidade, teve o

seu bom sucesso no passado dia
27 de Março, dando à luz uma

criança do sexo masculino, a sr."

D. Margarida Lopes Grosso, es-

.posn do nqsso contenrâneo e pre­
zado assinante sr. João Manuel

Vicente Grosso, talhante no Mer­
cado de Loulé.
Aos felizes pais endereçamos,

05 nossos parabéns e 'formulamos

votos de felicidades para o seu

descendente.

FALECIMENTOS

Com a idade de 70 anos, fale­
ceu há dias em casa de sua resi­

dência, em Portimão a sr.' D.
Maria Clara Vaz de Barros Vas­
ques, natura:l de Almodovar, mas
louletana por afeição, pois aqui
residiu grande parte da sua vi-
da

.

A saudosa extinta era vluva
do nosso conterrâneo sr. José
Maria Barros' Vasques, falecido
há cercn de 1 ano, e mãe do sr.

José Mitílio V. Barros Vasques;
da sr.' D. Maria de Lourdes V.

Vasques Nascimento, esposa do
sr. Constantino C. do Nascimen­

to, residentes em Lisboa ; . da:
sr.' D. Juliana Maria V. B Vas­

ques da Franca Leal, esp�sa do
sr. Joaquim Garcia de Franca

Leal, residentes em Loulé; do sr.

Humberto Maria V. de Barros

Vasques; da sr.' D. Maria Otí­
lia V. de Barros Vasques; da
sr.' D. Maria Gabriela V. B. Va!'!­
ques L. Rodrigues, esposa do
sr. Dr. Frederico Lopes Rodri­
gues, residentes em Lisboa; da
sr.' D. Maria Margarida V. B.

. Vasques e do sr. António 'Maria
Vaz de Barros Vasques.

O funeral realizou-se no do"

mingo, para Loulé onde no ce­

mitério local, o corpo f'lcou depo­
sitado em jazigo.

*
- Com a idade de 85 anos,

faleceu há. dias em casa de sua

residência nesta víla, o sr. João

Marçal de Castro, que deixa viu­
va a sr.' D. Catarina Viegas Cal­

çada e era pai do nosso assinan­
te sr, João António Viegas de

Castro, casado com a sr.' D.·

Georgina Caliço Jorge de Castro
� irmão dos srs. Marçal António
Castro, Sebastião Marçal Men­

donça, D. Ana Castro Carrusca,

��R��eID��:�roC����� e����-
(falecida).

*

No passado dia 10 de Março,
faleceu em casa de Sua filha,
.nesta vila, a sr.' D. Maria da

Piedade Campina, viúva do Sr.
José Martins Campina e que
contava 89 anos de idade. Era

mãe da sr.s D. Emília Maria

Campina Leal e do sr. Manuel
Martins Campina, falecido, e avó
das sr.v D. Ana de Guadalupe
Barreto Campina Fernandes Bra­

ga, casada com o sr, Damião

Gonçalves Fernandes Braga, D.
Maria Ruth Barreto Campina,
D. Maria de Lourdes Barreto

Campina e D. Maria da Piedade
Barreto Campina Vilhena Fer­

reira. casada com o sr. Luis Ave­
lino de Vilhena Ferreira. Deixa
três bisnetos.

O funeral realízou-ss em Lou­

lé para jazigo de família, tendo
sido celebrada Missa de Corpo
presente na Igreja Matriz de
S. Clemente, pelo Rev. p.e Dr.

Anallde
.

Coelho Guerreiro, sobri­

nho da falecida.
Às famílias enlutadas endere·

çamos sentidas condolências.

*
Vítima de doença contraida na

Guiné, onde esteve prestando ser.:'

_
viço militar, faleceu no

.

passado
dia 29 de Março, no Hospital
Militar Principal, em Lisboa o

nosse conterrâneo sr. José Ma­

nuel Galo Melenas, furriel mili­

ciano, que contava 23 anos de'

idade e era filho do sr. Manuel

Carapeto Melenas e da sr." D.'

Alice Galo Melenas, irmão do me­

nino Carlos Alberto Galo Mele­
nas e sobrinho dos nossos pre­
zados amigos srs. José Guerrei­

ro dos Santos Galo, func:onário

dos C. T. T., Humberto Carapeto
Melenas e José Maria Carapeto
Melenas e das sr.·S D. Maria En­

carnação Rodrigues e D. Olimpia,
GaJo Feijão.

O corpo do inditoso furriel foi

trasladado para Loulé em auto­

-fúnebre do Exército, tendo o

funeral saído da Igreja da Mise­

ricórdia e constituido uma prova

eloquente da simpatia qUe o in­

ct:toso jovem desfrutava na sua

terra natal, pois foi um dos cor­

tejos funebres mais largamente
concorridos que se têm realiza­
do em Loulé.
A desolada família endereça­

mos a expressão do nosso mais

sentido pesar.

grancisco Onez
MÉ.DICO

RETOMOU A CL/N/CA

Telefones
Consultório 333

Residê'-Icla. 138

Praça da República, 96 � 1.° � Esq. Boulé

ENGBRHIIUIO

Ârantes e Oliveira

r

M· E'DIC O
substituido ...

DE

Agradecimento

RAMOS

A FAMILIA DO SEMPRE LEMBRADO E SAUDOSO

PEDROSOUSA

.¢:: : ,

'Üislri,�uinlo "dê (Pffmio�.

Em v.iagem particular, passou
há dia:s por Loulé o sr. Eng.

I
hantes' e Oliveira, ilustre Minis­
tro das obras Públicas, que, como
qualquer simples mortal, passou

,

a pé pelas ruas da nossa víla,
tentando não se fazer notar. Toda­

via, o nosso amigo sr. José de
Sousa Debruzias havendo reco­

nhecido O' ilustre transeunte, diri­
giu-se-lhe sem qualquer cerímó­
nía para chamar a atenção de·
Sua Ex." para o miradouro da'

Picota; de cuja estrada' p-ediu a

reparação e para a necessidade
do abastecimento de água ao; ;
Parnagí l,

•

Longe de se agastar com o que
'.

outro poderia consíderar uma

ímpertñnêncía, atendeu afàvelmen- ;
te aquele fervoroso bairrtsta par- "

ragilense e: com ele conversou al- ).,
guns momentos sobre o qus lhe
era pedídb. Ê assim a símplicida­
d� compreensiva dos grandes ho-

.

mens que, por isso mesmo,
_

não

desprezam. as pequenas coisas do
seu mister.

.

Agora, no Algarve'
UMA FÁBRICA DE

[STORES METÁLICOS
¡ AO SERVIÇO DE V. EX·

'

Os melhores· para:

MONTRAS, MARQUISES. etc.

Executam-se Reparações'
Preços especiais poro os Srs.
construtores e revendedores

Orça�eDlos grátis
GRANDE SORTIDO. EM

ESTORES PARA MuSCAS

A saúde corporal é, ínquestío­
nàvelmente, um dos melhores
bens temporais, por isso merece

'estima, cuidados, protecção, defe­
sa. A SUa conservação é imposta
pela própria lei natural. Aquele
que morre por. desleixo em pro­
/.dêncíar no sentido de debelar a
sua enf'errmdade, é um suicida e

o suici<Lo é um crime.

.

A prudência inspira que, atín­
gídos pela doença, empreguemos
os me.os apropriados para a de­
belar, o primeiro dos quais é pro­
curar um técnico, que é o médico.

Infelizmente, muitíssina gente,
nas suas doenças, substituí o mé­
dico pelas benzedeiras feiticeiras
agentes do espíríttsmo e outro�
fomentadores da superstição que
j:féra o medo' e a cobardia.
, A� consultas não são tabeladas
cada um oferece o que a sua ge�
uerosldade lhe inspira. Em algu­
mas localidades, as consultas de­
vem ser marcadas com bastante
antecedência, porque a afluência
ao consultór;o é pasmosa.
Entre tais generosos: desprendi­

dos, desapegados substitutes dos
médicos, há quem aprendera bem

Vma arte que, apesar de lucrati­
va, ele deixara de exercer para
se ccnsagrar à curandice fomen­
tando, an.mando a . superstição
qUe é detestável, reprovável.
Há muita ignorância na maío-.

ria dos que pretendem curar' as
suas enfermidades fora do earn­
po da ciência médica, e assim se

verifica o dito da Bíblia: é infi­
nito o número dos.Insensatos

.

A autorídade prestaria a�xilio .

apreciável aos pobres ludibriados
que, sem prove.to algum perdem
tempo e dinheiro.

' ,

�or côbro à infame exploração
sera um explendido 'benefício...

R.; -Silvério

.- - �I
-.

i 111J H](feri III enio
.

o Louletano De s-.

pQrto Club, na impos­
�slbiliddde de o fazer in
'otviduolmente, vem por
'este meio agradecer a

redes as pessoas que
'directa ou indirectamen­
te prestaram a sua cela­

boração ao festival or­

,ganizado por este Clube
no dia 9 de Fevereiro.

A DIRECÇÃO

Aihdajmensamente consternada pela perda irreparável
do seu. inesquecível. ente querido e, receando ter cometido
alg_uma falta �os. agradeciment?� que já fez vem por. este­
meio

. to�nar pública a sua gratidão a toda� as pessoas que
exteríortzaram os seus sentimentos de magua e saudade,
acompanhando o saudoso. extinto à sua última morada e

. bem aSSIm as que de qualquer maneira lhe prodígaíísaram
amparo e conforto n�s .

horas amargas por que passaram;
.

E� neste agradecimento, se envolve com especial ter­
nura, o. b?I?- povo de Loulé que o quizeram acompanhar até
ao cemlt�rIO numa espontânea e piedosa manifestação dos
seus sentimentos,

A todos confessa à sua eterna gratidão.

MANUEL

DEZ ANO,S
n O M; n íS te r ;;0

das Obras Públicas'
aos mais distintos:

Estudantes Loulefanos
No próximo domingo, dia '12,

terá lugar no Salão Nobre da
Câmara Municipal a tradicional'
sessão solene para dístribuíção
ae prémios aos estudantes louíe-..,
tanos que/ mais se' distinguiram t

curante o ano transacto nos di­
versos estabelecimentos ae ensí-
no do País. ..

A sessão terá início às 15 ho­
ras com uma palestra prof-erida
pelo distinto médico louletano sr.:

Dr. Armando Rocheta Cassíano..
subordinada ao tema: . <�A'8Pfilct08'"
novos de uma filosofia vJlha».

Ajude o AJ.-tesanato·!:
comprando'

Cobres 'de L()Ulé ..

ou

Consulte a Fábrica de Estores' ..¿:,
"1

«MOSQUISOL..

Vilarinbos-S. Brás li'AlpOfWP;
. .,.,!t, -,::,C

C i C I isrno,
JORGE CORVO, � O CAMPEAq:
REGIONAL DE INDEPEN"

DENTES

Com a realização duma prova
d,� 108 Km, contra-relógio, ter­
minou 'no passado dia 22 deMar­

ço, o Campeonato Regional de­

Fundo, para a categoria de Iride-
,pendentes, que a Associação de,
Ciclismo de Faro, fez' disputar
entre tavirenses e louletanos.

O desfecho desta corrida era:'

aguardado C.om especial interesse'"
devido à insignificante diferença,.
entre Os 2 favoritos ao título.
Como era de esperar, o vence-o;:

dor desta prova alcançou o título'
cie Campeão do Algarve. O C0n-'

sagrado Jorge Corvo, que de­
monstrou encontrar-se em exce­

lente fo.rma, apesar de muitos en-··'
tendidos afirmarem' o contrário,
ganhou 1 minutos e 56 segundos
a Tenazinha, o seu mais directo
rival.

.
.

A classificação final da prova
.foi a seguinte:

.

Jorge Corvo (Tavira), 2 h. 44'
m. 25 s.; Vitor Tenazinha (Lou­
letano), 2.46.16.; José Carras­

queira (Tavira), 2.46.23.;: Flori­
val Martins (Tavira), 2.47.00.;
Valério Clara (Louletano), 2.48.

16.; José Cavaco (Tavira, 2.50.

51, Octávio Trinta (Tavira), 2.

51.31.; Sérgio Páscoa (Tavira),
2.51.45.; Manuel Machado (Tavi­
ra), 2.52.55:; Miguel Piedade

(Louletano), 2.53.32 ..

Média horária de: 39,412 quiló-
metros. _.c":"·
Com este resultados, a classifi�' .

cação geral, para os' primeiros,
ficou como segue:
Jorge Corvo, 13 h. 36 m. 40 s.;

José Carrasqueira, 13.37.32; Vi.­
tor Tenazinha, 13.39.04.;, FlorivaIJ·
Martins, 13'.39.25., e Valério Clay'
ra, 13.4'0.4'1.'..

Agraqecimento
A Comissão Organizadora

do Béli)e da Mi·Careme. rea­
lizado na Sociedade Recrea­
tiva Artística Louletana, vem

por este meio Rgradecer à fir
ma Horácio Piilto Gago
a gentiliza da cedência dos

artigos de decoração com- que
foi ornamentada a sala de
baile, facto que muito contri­

buiu para o brilhanti�mo da
festa.

B. '

(Gontinuaçãó da. J." página)
Com uma incontestável

competência
I

de técnico, ca­

tivante modéstia e simpatia
natural, a todos procura
atender e a toda a parte 'se
desloca constantemente para
apreciar, a marcha dos tra­
balhos que dependem do seu
Ministério e imprimir-lhes o

necessánio dinamismo ou

rectificar o que estiver mal'
feito.
E assim, vem cumprindo

cabalmente a sua .missão de _

impulsionador do progresso
material do País.

.

«A Voz de Loulé» associa­
-Sé às homenagens de que,
merecidamente, foi alvo, e

'faz votos por que a· bem do
País; o Sr. Eng.? Arantes e

Oliveira continue largos' anos.
a gerir a pasta das Obras
Públicas.

-

I�ero I�'I� 4�lUi., �I" ,,¡;t'
PAR.A EVITAR MUSCAS

em Plá;ti�o e Alumínio

MAIS RESISTENTES
6 MODELOS A EséoLHA

Novos excluslvos par'ci Pórtaa,
Janelas, MODtras. e Marquises '

lmpesio de Capitais
�� SBOOÃO A

Na Tesouraria da Fazenda
Pública do Concelho de Lou­

lé, está aberto, durante o

mês de Abril, o cofre para
pagamentq do IMPOSTO
DE' CAPITAIS - Secção A

. do ano económico de 1963.
Este imposto é pago de

uma só vez e quando não for

liquidado no respectivo pra­
zo, vencerá juros de mora.

.

O relaxe terá lugar 60
dias

* depois de expirado o

prazo do pagamento à boca
·do cofre.

ill

Efectuam·se entregas" ao do�idlÍo'
atê 25 Kilómetros desta â'i'ea-

COncedem.se facilidades"
de pagamento

;.,- OrçomeDtos 'gráít...
-----

EMPREGADA
Para consultório mé­

dico, pr e cisa-se.
Nesta redaccão se in--

forma.
..

..

,P __ í:DIO
.

_

Vende-se um prédio, coin
frente para a Rua do Ribei­
ro e Rua Eng. o Duarte Pa­

checo,20.
Tratar com Joaquim Viei�

ra Pescada - Largo, das
,Portas do' Céu, 9 - Loulé .

QUARTEIRA-
Compram - se terrenos
para constru9ão.
Esta-redac9ão informa.

. Con-s'utte a

.'� ;Fâ�Flca de Estores
·M <) S Q U·I.S O,'L,

, �.
.

..

' ".'

Vilarrnbos-S ..Brás' d'�l:portel .

�ucurlQl em FA R O; Run VOleO do· GorÚo, .2,

Fa'zem'-se re.ll?-�ss�s 'para'todó o País

SE FOREM BEM COMPARADAS. • ._·
SERAO AS PREFERIDAS•••

Rua s de Outubro,

A ün,,;o com cerebto Incor·

porado - sem Pesos - sem

platonos- sem rélJOIos-lo­
dos al fanloSiOs Oulomôt.cQo
menle.

,

ESTABELECIMENTOS CANCELA
IJSBOA, Calçada do Cambra. 23-1.1. 33368-A.,. d. Roma. 16-c-POR10, Rua Só da Bandeira. 659-181. 33684

Agência em Loulé: JOSÉ COSTA IIIAR1ANO

88 - 90 - L O U L E


